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em 5 de Agosto de 1856. — José Jorge Lou- | preitadas; e deelarando egualmente qual o nu-, As obras de arte importaram até ao dito 
reiro. — Para a Direcção do Banco de Por- | tuero de metros em estado de 18726, sendo em pessual techni- 


PARTE OFRICIAL. 


RGOCIOS DA FAZENDA 


| pedramento ou promptas a s ASAUU, empregados 3ISPSUD, jornaes 
Desejando satisfizer coui toda a vlaresa e | 98:2165200, material 9:0598766, expropriações 
detalhe a exigeucia de v. é temo feito | 313400, jurnaes com os muros d'avenida é ater- 
n'esta repartição um lWabalho alurado, e im-| ros 9:5928075, ditos com serventias 2:3205065, 
mensamente dificil, pura se poder vencer em | e combio do dinheiro em ouro 5765020 rs. 
tão curto espaço de lempo; “todavia tenho a | Pur estes factos lica evidente que a despe- 
fortuna de poder apresentar ao exame de v./za da linha desta cidade a Amarante tem im- 
es. os dois quadros juntos a este olliciy, em | portado até 28 de Junho proximo passado em 
detalhe, e coro severa miu- | 198: sendo em construcção ordinaria 
m feito com as + em obras de arte 56:6365326 


tugal, 


MINISTERIO DOS 2 


Havendo tomado en» consideração a repre- | 
sentação que a Direcção do Banco de Portugal 
fez subirá minha real presença, na data de 2 
do corrente, em resposta á portaria que lhe fora 
dirigida em 29 de Julho ultimo, convidando-a 
a encarregar-se de promover na praça de Lis-| 
boa um emprestimo, sobre os rendimentos pu- 
blicos pertencentes ao Thesouro até 30 de Junho 
de 1855, quo se acham por cobrar; e prestan- 
da-se lonvavelmente a mencionada Direcção, 
não só a tomar a seuícargo graluitamente a 
indicada incumbencia, mas tambem a subscrever 
| para o emprestimo com a quantia de 100:000$ 
reis, a juro de 5 por cento: Hoi por bem au- 
etorisal-a para levara cíicito aquelle empresti- 
imo até 4 somma de 600.000$009 reis, com as 
condições seguintes : — Primeira. — Que o refe- 
vido emprestimo vencerá juro na razão de 6 e 


Pascisasido o ggoverno habilitar-se com qs 
fundos suflicientes ppara ir oceorrendo ás despe- 
zas do serviço com ra necessaria regularidade, e 
muito especialmente: dar andamento ás obras 
publicas na escala que convem na presente es- 
tação, e que se torna indispensavel para disse- 
minar pelo paiz, por meio de trabalho, os re- 
cursos que O povo tanto precisa na presente 
conjunctura: Manda Sua Magestade el-rei par- 
ticipar á direcção do Banco de Portugal, que 
muito importante serviço faria ao governo e ao 
paiz, se em taes circumslancias se prestasse a 
levantar na praça, por sua intervenção, e por 
conta do governo, mm emprestimo de seiseen- 
tos contos de réis, sobre todos os rendimen- 
tos pertencentes ao thesouro, que existem por 
cobrar até Junho de 1855, segundo as condi- 


ultimo. 

Semelhante detalhe é mensal, e refere p 
cellarmente a despesa 
tecunico, pessoal administrativo, | e vedações 
propriações e ved Ê Por tanto a construcção ordinaria nas duas 
Jornaes com a cunstrucção de muros das ave- | linhas sube á quantia de 221:8158299, as obras 
nidas das poutes, jurnaes em serventias, pre-| de arto 4 de 80:2428014, e a expropriação e 
mio como troco ou cambio de dinheiro em | vedação á de 54:8575900 rs. 
outro, ele Subre isso nota-se o numero total estas somas lolaes comprehendi a des- 
de jornaes que se empregaram em cada obra, | peza do lerço -de carga, da meia carga, da cons- 


|jornaes, 


meio por cento ao anno, calculado sobre o de- 
sembolso. — Segunda. — Que se realisará em 
sois prestações mensaes de 100:0003000 reis cu- 
da uma, que serão postas á lisposi 
souro nos dias 13 de cada um dos meze: 
Agosto corrente a Janeiro inclusive de 1857. 
Terceira. — Que para pagamento do emprestimo 


ções que constam da nota, que inclusa se 
lhe remette. Paço, em 29 de Julho de 185 
(Assignado) José Jorge Loureiro 


Condicções para o emprestimo que o governo 
«deseja levantar sobre as decimus e mais 1 
postos por cobrar até 30 de Junho de 1855, 
que se caleulam ma importancia de réis — 
3.960:0118254. 

1.º O emprestimo será 600:0005000 réis 
em metal, e vencerá juro pelo desembolso na 
razão de seis e mei por cento so anno. - 

2.º O emprestimo será realisado em seis 
prestações de cem ccontos de réis cada uma, 
que serão postas á ddisposi do thesouro nos 

dias 15 de cada um ddos mezes d'Agosto de 1856 

a Janeiro de 1857. 

3º Para pagamento do emprestimo será 
consignado no banco o que fôr proluzindo em 
todos os districtos do reino a cobrança dos 
impostos acima indicados, sendo a respectiva 
importancia entregue pelo lhesouro á direcção 
do banco & vista des tabellas mensaes da co- 
brança de todos os mencionados rendimentos 
pertencentes so lhesouro, que para esse elfei- 
to a direcção receber directamente dos delegados 
do thesouro, segundo as ordens que lhes serão 
remettidas pela direeção geral da lhesouraria do 
ministerio da fazenda Assignado) João Maria 
de Carvalho e Oliveira. 


é consignado ao Banco o que for produzindo em 
a 


tados os districtos! do continente do “reino 
cobrança das decimas e mais impostos da co: 
petencia do Thesouro até 30 de Junho de 1835 
que-se acham por cobrar , seudo a respectiy 
importancia entregue directamente pelo Thesouro 
á Direcção do Bauco, á vista das tabellas men- 
saes da cobrança de todos os mencionados ren- 
dimentos, que para esse eleito a Direcção tece- 
ber dos delegados do Thesonro, em cumpri- 
mento das ordens que lhes serão logu expedidas 
pela Direcção geral da Th 
da fazenda, O conselheiro ministro e secretario 
de estado dos negocios da guerra, encarregado 
interinamente des negocios da fazenda, o tenha 
assim intendido e faça executar. Paço de Cin- 
Jra, aos quatro de Agosto de mil vitucentos cin- 
coenta e seis. — REL — José Jorge Loureiro. 


1.º Repartição. 
CIRCULAR. 


Ho snr. — Em virtude do gontracto de 
emprestimo com o Banco de Portugal, appro- 
vado por decreto de 4 do corrente, ficam con- 
signados ao respectivo pagamento as decimas e | 
mais impostos da competencia do lhesouro, 
vencidos até 30 de Junho de 1855, que 
cobrarem desde o 1.º. deste mez; entrogando- 
se direclamente á direcção do Banco, pelas cai- | 
xas centraes do ministerio da fazenda, em cada 
mez, à importançia que se houver arrecadado | 
no mez antecedente por conta de taes contribui- 
ções, segundo as lábellas que deverão ser for- 
| necidas aos agentes do Banco nos diversos dis- 
trictos pelos competentes delegados. 

Dando conhecimento a v. s.º desta ultima 
disposição, cumpre-me recomuncndar-lhe que sa- 
lisfaça pontualmente a ella ; entregando no prin- 
cipio de Setembro a tabela relativa á cobrança 


Direcção geral da thesouraria. 


Sensor! A direcção do Banco de Portu- 
gal, em cumprimento do que teve a honra de 
expôr a Vossa Magestade na sua representação 
de 30 do mez pasado, deu conhecimento á as- 
semblea geral da proposta contida na portaria 
de 29 do ditomez, para o fim de levantar na 
praça de Lisboa, por intervenção do banco e 
por conta do governo, um emprestimo de 600 
contos de reis, para vccorrer ás despezas do 
Estado , e com especialidado ás do importante 
ramo das obras publicas. A assemblea geral, 
concordando com as ponderações apresentadas 
Pela direcção sobre a conveniencia e util ap- 
Plicação do emprestimo nas actuaes circunstan- 
cias do paiz, lhe concedeu unanimemente au- 
elorisação não só para gerir o emprestimo, mas 
tambem para entrar no mesmo por parte do 
banco. A direcção, usando desta faculdade, 
tema satisfação de levar á presença de Vossa 
Magestade que se encarrega de gerir o referido 
emprestimo gratuitamente, e que se presta a 
subscrever pela quantia de 100 contos de r 
do juro annual*de cinco por cento. Aguardan- 

9 as necessárias instrucções do governo, espe- 
ra que Vossa Mugestade se digne lomar esta re- 
Solução como um novo testemunho do zelo e 


se | 


á 
d'Agosto, é assim successivamente até segunda 
[ordem 

Da tabella que v. s.º fizer organisar en- 
viará logo um duplicado para esta direeção 
ral, sem dependencia de officio ; Lendo em vis- 
ta, para economia do trabalho, que esse do- 
cumento: seja feito pelo modo mais simples, 
sem com tudo deixar de ser claro o autbentico 

Deus guarde a v. s.º direcção geral da le- 
souraria, em 6 de Agosto de 1856. — I],2º 
| sar. delegado do thesvuro no districto de. 
| João Maria de Carvalho e Uliverra. 


interesso que a direcção se preza de ter ma-| = te 

nifestado sempre , cooperando para os melho-| EE g T 
tamentos do paiz, e geralmente em todos us COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA. 

tua so do, publica; utilidâde. Baneu de Por- | Texpo publicado o Relatorio da Dire- 


lugal - 2 d'Agosto de 1856. 
Joaquim Pereira da Costa. 


reside: | a . PRI pe 
O ipResitênte eção da Companhia Utilidade publica, da- 
das estradas que a dita companhia tem 
em construcção , bem como o parecer da 
commissão de exame de contas. - 


- Manda Sua Magestade El-Rei remettor 
trecção do Banco de Portugal, para seu conhe- 
dimento e excenção, a copia junta do decreto 
da data do honte 
cão fui 


Tuim.ºS E pxx.S snes. 


| Tesno a honra de accusar a recepção do of. 
ficio que v. exc.ºS me dicigiram em data de 4 
deste mez , pedindo que, antes do dia 15 do 
corrente, cu lhes declare qual a despeza total 
que se tem feito em cada uma das linhas em 
construeção nesta província alé 31 de Maio, 


gencia de que o mesmo augasto senhor 


de E HA p : 
e 9 devido apreço á promplidão e boa von- | ou 30 de Junho ultimo, sendo possivel; sepa- 
luita Com que o Banco se prestou a lomar gra- | rando as imporianciss relativas a expropriações 

amorite a seu cargo esta incumbencia. Paço, | — construcção ordinsria — obras d'arte — em- 


ER 


suuraria do ministerio | 


mos hoje o do snr. Placido, engenheiro | 


[dias de trabalho, é o Lermo medio dos oper: 
rios por dia: isto pelo que diz respeito a obras 


de arte, 

Em quanto á construcção ordinaria refere- 
se egualmente por mezes a despesa relativa à 
| pessual tecnico, empregados das secções, jur- 
naes, material, expropriações e vedações, lra- 


rigo- 
| les, premio com o lroco de dinheiro em ou- 
tro etc. 

| Além disso ha no referido quadro, como 
v. exc."* ubservarão, casas especises em que 
se designa o numero de jornaes empregados pe 
los empreiteiros e pela administração mm 
ta por parte do Estado, us dias de trabalho 
n'um e noutro caso, termo medio de operarius 
empregados por dia em qualquer d'aquelias cir- 
|eumnstancias, e finalmente o numero de metros 
| que se acham em cunstruccio, as que estão prom- 
plas para empedramento, e os que se acham já 
ellecivamente empedrados. 

Por as indicações que deixo rezamidas ve- 
rão v. exc “* que Us seus desejos se achain am- 
plissimamente satisfeitos er minha bamilde opi- 
nião. 

Se, pois, v. exc.ºº assim o julgarem, ser- 
me-ha isso muito agradavel. 

Com relação á semana finda em 5 de Julho 
estão empedrados 31:224 metros na estrada de 
Vianna, e concluídas as obras de arte de B 
rada, Louro, Rechiviro, Lamas, Santa Com- 
ba, e Neiva, é os pontões da Volta do Monte, 
dos Feitas, de Alvarões, da Medonta, ete. So 
bre isso construiram-se nesta linha ST aqueda 
etos e 61 cannos. 

Toda a linha está geralmente gisposta 
receber o empedramento, e com 
| semana restavam para empedrar 15:365 metros 
| 4 despesa feita com “a construeção ordinaria até 
23 de Junho importa eu 134:4503 rs. di 
tribuidos do modo seguinte : pessoal Lechnico 1: 
7258930 empregados das secções 2:6718950 
1s.; jurnaes 1:0389393 rs., material e empt 

k 7, espropriaçé TEUS reis, Lra- 


as 


rs. 

A despeza das obr 
sobe á quantia de 23:6055658 reis ; studo em 
jornaes 15:9115290, material 3:8128347, jor- 
naes nos muros de avenidas e aterros 5:2253U30, 


s 


mana finda em 5 de Julho ja mencionada, 
tavam empedrados 40:767 metros, e coneluidas 
[as ubras de arte de Ferreira, Pica, egedouro 
Pedra, Forno, Suuza, Funtello, Kegadas, Aque 
[ductos de Balts pe da Preza, e Santa Lu- 
[zia.* Na ponte de Tolões resta Ingear duus- pi- 

aves, pôr pilastras e almoludas; porca 
nao impede o lransilo publico que já se póde 
fazer por aquella obra de are, Consteuiram 
mui 104 aqueductos, sendo um de duas bo- 
|cass e 74 canos. 

Toda a linha está em construção, e prompta 
| egualmente a receber o empedramento ; restun- 
| do a empedrar da Ponte da pedra a Amarante 
[5 713 metros, e da Ponte da pedra a esta ci- 
| dade — contracto de construcção em Agosto do 
nmo passado — 6:107 metros. 
| A despesa feita coma constru 

ria até 28 de Junho importa em 142 
| sendo em pessoal, lechnico 4:8598 
| gados das secções 2 
[mal 


te 


Issq 


% 


5090, jornaes 7:039559 
J:ALSSTOS 


edia- | 


ias | 


ua dita linha | 


ção deatro de Penaliel, Amarante, e Vallon- 
go, e tambem a construcção de estrada da Ponte 
da Pedra a Vallongo. Eutraram egualmente as 


| quantias pertencentes a serventias, avenidas de 
pontes e atterramentos das ditas, trabalhos gra - 
phitus, cambio de dinheiro de. 


verbas estas 


| 


1á construcção ordinaria, e semelhantes addi- 
a linha d'Amarante sobem á quantia de 


148970, e na de Vianna á de 6;538$L17 


reis. 
| A rasão porque aventurei as considerações, 


que deixo exaradus, é porque tambem hei-de emit- 
[tir algumas outras relativamente ás quantias orça- 
| das, a lim de mostrar evidentemente: que até 
este momento ainda não tocamos a verba do ar- 
gummento 

. Sumo em devido tempo participei a v. ex.º, 
a linha de V ova a Vianna foi 
| linda — construcção ardinari 
|additando-lhe os 6:538$117 
| nei, sobe à ja de 161 
a despez de Jus! 
| restam 3 reis. 
de arte propuz eu que fossem de 
madeira muito ligeiras, e para durarem unica 
| mente seis annos; lodavia, como esse systema 
não foi approvado superiormente, subiu a sua 
despeza na linha de Vianna a 23:6054088, u 


9 


na de Amarante a 56:6075726 ; sendo certo qua 


ta verba ainda ha-do excedida, porque 
tinda re: para concluir a ponte de Tolões, 
[embora jhe falte pouco como já absorvei, é 
[tambem o viaducto dos quintaes na villa de 
Amarante, 

O vrgamento da linha da ponto da Pedra 
[a Amarante foi de 125 contos de reis; a cuj 
| quantia additando a de 35:0448970 de v 
| addições que alli não tinham sido compreben- 
| didas, "como já observei, sobe á quantia de reis 
160:0443970. Sendo pois a despeza da respe- 
etiva linha até 28 de Jonho 142:1418177, res- 
| tam ainda 17:903879º Assim sem entrar 


ser 


us 


reis. 


vê- 
se que ainda tenho dentro dos Jímites do or- 
gauento a quantia de 43:1115688, que en julgo 
sulliciente com muita aproximação para tudos 
[os trabalhos a executar até a sua plena con- 
clusão. 

Us dias uteis de trabalho regulam de 280 
),.e os jornaes pagos sobem á somma de 
linha de Amarante reis 
| 9UBS514, dos quaes 5988733 foram pagos pelos 
| empreiteiros, e 204333! pela administração por 
| parte do Estado; e na linha de Vianna 733:749, 
sendo 6415258 de conta dos empreiteiros e 
[92487 de conia do Estado. Sendo us dias. 
"uteis de trabalho durante nm anvo 322, e sen- 
do 300 os dias que se tem aproveitado em ra- 
são de sester Juciado com um iuverao nuilo 
aturado, e muito rigoroso, fica evidente que 
ainda que tenha Jiticralmenie findado em De- 
zembro do suso passado o lempo marcado no 
contracto, ludavia solvando-se no mesmo con- 
tracto as causas de força maior, essas deram 
vceasião a que se não pudesse trabalhar a maior 
parte do anno, e por consequencia todos os dias 
uleis que oferecia. Eu allenção por tanto a essa 
causa bem evidente e varias outras egualmente 
eis o allendiveis, não pode dizer-se que 
empreiteiros tenham geralmente faltado aus. 
traçlus, k 
Com isto não quero dizer que não pndes- 


p059; sendo na 


los 
| cou 


elles tem em seu abono motivos essenciges que 
os justificam e desculpam. A não ser o pouco 


2 


tempo que tenho diante de mim faria sobre o 
assutmpto algumas outras cohsiderações, que te- 
nho por muito importantes, reservo-as todavia 
para ocessião mais opportuna, quando estejam 
concluidas todas as obras. E 
Deos guarde a v. ex. Porto o Secretaria 
da Direcção Geral das Obras Publicas, nos 3 
districtos do Minho, 12 de Julho de 1856. 
Hm.ºS e exm.ºº snrs, Direelores da Com- 
panhia Utilidade Publica. 
“ O Conselheiro Director Geral, 
Placido Antonio da Cunha e Abreu, 


PARECER DA CONVISSÃO DE CONTAS, APPROVADO EM 
ASSEMBLEA GERAL DE 31 DE JULHO DE 1856. 


Sans. AccionisTAS. 


A Commissão encarregada de cumprir o 
preceito do artigo 22 dos Estatutos desta Com 
panhia, vem hoje apresentar-vos o seu pare- 
cer. Examinada a escripturação e as contas, 
achou que estavam regulares, o exactas, me- 
recendo por isso serem approvadas, bem como 
tudos os actos da- Direcção. A mesma Commis- 
são ponderou tambem os dous pontos que pela 
Direcção foram apresentados. á Assemblea Ge- 
ral no dia 15 do corrente, e entende, que o 
4.º relativo á nova forma de amortisação, de- 
verá ser adoptâdo facultalivamente, formulando 
para este fim um especial regulamento. A res- 
peito do 2.º tambem parece á comissão que 
a ilea deve ser “adoptada facultativantente , a 
fim de ser guardado o artigo 9 dos Estatutos. 

Porto 31 de Julho de 1856. 

“José Maria Rebello Valente, 
Antonio Ferreira Braga. 
Antonio Augusto Soares Sousa Cirne. 


PROPOSTA. 

A Dirceção da Companhia Uritinane Pe- 
BLICA, tendo em vista a conveniência dos snrs. 
Accionistas de lhes poupar incommudo inutil, e 
de dar valor nos titulos que possuem nesta 
Companhia, deseja ouvir a Assemblea Geral 
sobre dous pontos, que ella se persuade lies 
serão de proveito : 

1.º que a amortisação seja feita pela quan- 
tia integral das acções tiradas á sorte ; 

2.º que restando apenas 10 por cento para 
»rehencher o capital das acções, na seguinte 
prestação se peça essa totalidade para serem 
então entregues as acções difinilivas aos snrs 
Accionistas. 

Porto 15 de Julho de 1856. 

Os Directores 
Manoel de Clamouse Browne, 
Joaquim José de Figueiredo. 
ELEIÇÃO. 
Mesa da Assemblea' Geral. 


Presidente —o sur. Francisco do Oliveira 
Chamiço. 

Vice-Presidente — o snr. dr. Antonio José 
Dias Guimarães. 

1.º Secretario — O snr. Claudino Pereira de 
Faria. 

2.º dito — o snr. Antonio José do Nasci- 
mento Leão, : 

Dinecção 
Proprietario o snr. Manoel de Clamouse Browne. 
» Joaquim José de Figueiredo. 


» Justino Ferreira Pinto Basto, 

Substituto —  » Joaquim Ribeiro de Faria 
Guimarães. 

» Manoel Pereira Guimarães e 


Silva, 


— comem 
O TABACO E O SABÃO. 


CONSIDERAÇÕES. 
IL 


Já demonstramos o grande prejuizo que 
causa á lavoura o monopolio do Tabaco por 
isso que a priva de cultivar uma planta, de fa- 
eil produeção, d'extensissimo consumo, e que 
nas acluses criticas circunstancias dos vinhe- 
«dos, poderia tornar-se o salvaterio du paizes, 
insusceptiveis de darem outro fructo. 

Não serão precisas largas considerações pa- 
ra levar a toda a evidencia que a industria é 
fortemente prejudicada pelo 'systema ervado em 
que ha muitos annos se persevera. 

O elemento da prosperidade da industria é 
a liberdade; e esta não póde existir sem uma 
boa organisação de justiça, que nos escude con- 
tra as prepotencias, ou os despotismos dos po- 
derosos, e nos garanta o direito de proprieda- 
de, e a segurança individual. 

Só a esta rasão é que podemos ascrever o 
facto bem notável que um paiz tão desfavore- 
cido da natureza como o é a Suissa, e encra- 
vado mo meio da Europa, veja florescer a sua 
industria não gozando de protecção alguma, 
porque na confederação helvetica até o nome 
d'alfandega é «desconhecido nos seus cantoens. 

Mas será dilloil prosperer a industria, quan- 
do se lho nega tomar parto no fabrico d'um ge- 
nero, que apoz o pão é ds certo o do maior 
consumo no paiz | E 

O Tabaco tornado artigo de primeira necessi 
“dade, pelo uzo qne delle fazem o pobre e o ri- 
co, só póde ser mannfacturado por monopo- 
Jistas | E" sabido que o monopolio eleva ao seu 
maximo grau de perfeição o vexame, e a in- 
dustria de nos empebrecer, mas tambem é in- 
dubitavel que não ha monopolio algum no mundo, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


que tenha melhorado a condição do fabrico que 
for o objecto do seu excluivo. 

Resulta que a certeza de consumidores que 
não podem sortir-se em outra parte, e a fa- 
culdadé de dar ao publico um genero mao, pe- 
lo preço do bom, desperta a cobiça: do lucro 
immoderado ; mas lolhe tambem o gasto, ou 
anima o contrabando, que então se procura 
reprimir, com as medidas mais vexatorias e 
iniquas, arrancando uma pagina ao livro 5.º da 
Ordenação, e impondo a crimes ligeiros na-es- 
sencia, penas aflrontosas — penas de que .estão 
isemptos os monopolistas, e de que deveriam el- 
les ser os primeiros a soffrel-as, porque são el- 
les os infractores 7 transgredindo as condições 
do seu contracto, que ninguem fiscalisa | e lhes 
faculta o dar um tabaco podre, e mal fabricado 
ás victimas da sua soflreguidão. 

Que nós podemos fabricar bom tabaco, pro- 
va-o à reputação que outrora linha o rapé por- 
tuguez, — prova-o essa amostra que a maestria 
do Contracto mandou para a Exposição de Pa- 
ris, para ainda mais escarnecer «dos seus con- 
sumidores, que nunca poderão haver laes cha- 
rutos no seu proprio paiz | 

O elevado preço d'um genero , e sua má 
qualidade são as duas condições que limitam o 
consumo. Segue-se que, se em logar de mio 
tabaco, o podessemos haver optimo, e por pouco 
mais de ametade do seu actual custo, o gasto 
havin de triplicar, e que em vez de 4,000:000 
de libras de folha, baveriamos de carecer de 
10 ou 12 milhões de libras; e resulta que se 
os monopolistas hoje empregam 1000 pessoas 
a trabalhar, a pequena industria, espalhada por 
todo 0 havia do elevar esse numero a 
3000! Mais 2000 operarius sastentariam mais 
2000 familias ; ou 8,000 almas ! ! que indepen- 
dentemente da sua propria industria iriam favos 
recer lodas as outras, pára salisfazerem ás ne- 
cessidades, e aos commodos da vida, 

Accrescentando áquelle numero aos braços 
que empregaria a lavoura, e a riqueza que por 
ella seria derramade, convertendo em seu pro- 
veito de 400 a 450 contos de reis que hoje 
annualmente marcham para os Estados Unidos, 
perguntaremos ainda ao mais ferrenho mono- 
polista, (mesmo da classe dos subsidiados), se 
ão se prova que o monopolio não é só prejn- 
dicial mas prejudicialissimo á nossa industria 
fabril e agricola; — e desejaremos saber se o 
odioso monopolio não tolhe d'uma maneira ex- 
traordinaria o desenvolvimento da riqueza na- 
cional. 


— TT — 


NOTICIAS DOS PROGRESSOS DA CRUSADA. 


Já vão seguindo para Lisboa as represen- 
tações das camaras municipses que pedem a 
Sua Magestade a tão exigida extineção do Mo- 
nopolio do Tabaco. 

Publicamos hoje a de uma camara d'aqui 
proxima, cuja leitura recomendamos pela sua 
energia, e boas deducções. 

E" a camara da Feira que já enviou a sua repre- 
sentação, e em breves dias irao as de Oliveira 
d'Azemeis, Estarreja, Ovar, e d'gutros conselhos 
do districto d'Aveiro, 

Pareco incrivel mas é facto que o Reqne- 
rimento dus particulares na Feira já conta pa- 
ra cima de 200 assignaturas, e sem excepção 
tudo quanto ha de respeitavel n'aquelle Concelho. 

Em diversas Camaras do Minho, da Beira, 
do Douro tambem se estão lavrando as repre- 
sentações. Seria para desejar que a Camara do 
Porto seguisse tão louvavel exemplo. 


Senhor. 


O monopolio do Tabaco e Sabão é extre- 
mamente oppressivo e vexatorio. A todos os in- 
convenientes de qualquer exclusivo elle reune 
os de uma liscalisação dispendiosissima, e ly 
ranicamente exercida por uma phalange d'empre- 
gados que quasi sermpre abusão do arbitrio de 
que é forçoso revestil os. 

Muitas vezes o sucego e fortuna dos leaes 
subditos de Vossa Magestade, acham-so desgra- 
qudamente no dependencia da boa ou má von- 
tade de um fiscal que por vingança ou natoral 
tendencia, redobra de crueldade na rasão directa 
da sunplicidade dos povos sobre que a exerce, 
ou da distancia que os separa de quem pode- 
ria, querendo, cobibir ou punir tam revoltan- 
tes “excessos, 

Outras vezes, a mais embotada sensibili- 
dade não pode deixar de despertar-se ao vêr 
os rigores que despiedadamente recahem sobre 
uma familia desgraçada, cujo chefe sedusido por 
a perspectiva do lucro que lhe oferece a dis- 
paridado do preço com o seu valor real, ou 
por quem com menos risco ganha mais do que 
elle no contrabando, vai procurar num trafico 
prohibido recursos de que tam urgentemente 
carece, e que por falta de trabalho não pode 
ás vezes obler com a promptidão precisa para 
livrar a sua familia dos horrores, com que a 
fome a ameaça. 

Os tonsumidores que indubitavelmente são 
os quê fornecem a quantia que o Thesouro per- 
cebe da arrematação deste monopolio, por cer- 
to que muito melhor o poderão fazer , alivin 
dos não só da enorme despeza da sua fiscali- 
sação, que sobre elles recahe, mas tambem das 
sommas consideraveis com que concorrem para 
serem distribuidas por contractadores, cumar- 
queiros, e inumeraveis empregados. 

Um imposto na importação do Tabaco que 
não fosse tão excessivo que provoque 0 contra- 
bando, e com cuja cobrança não haveria au- 


gmento de despeza, sobre a que se faz com a 
arrecadação de todos os outros direitos (pois 
seria feito por os mesmos empregados, encar- 
regados da cobranga destes) e cuju producto , 
deve esperar-se como consequencia necessária , 
crescerá progressivamente na propurção que “a 
livro concorrencia for ministrando ao mercado 
melhor genero e mais barato, preencherá tal- 
vez a somma que ao Estado, presentemente pro- 
vem da arrematação do exclusivo ; mas adimit- 
tindo mesmo que o resultado deste systema, ou 
outro qualquer que por mais conveniente se 
adopte, apresente um deficit, ainda assim o 
paiz será largamente compensado de qualquer 
imposto sem que seja preciso supprilo, atten- 
dendo ás vantagens que lhe proporcionará es- 
te novo ramo d'industria, e ao melhoramento na 
qualidade dos generos que se apresentarão no 
mercado porum preço consideravelmente menor. 

Vantagens estas de grande ponderação, e 
que permittem mesmo abstrabir de oulras mui- 
tas que poderião apresentar, quaes são —livrarem- 
te cos povos de una vigilancia inquisitorial, le- 
vanitar-se mma barreira entre infelizes e esse 
abismo a que os arrasta muitas vezes a fome 
ea miseria, fascinados por os lueros de um 
trafico illicito — a diminuição dos encargos pu- 
blicos que abrangerão uma multidão d'empre- 
gados d'aquelle monopolio, que gozam com gra- 
ve detrimento de seus considadãos privilegios 
que os izentam deles, e finalmente chamar-se 
a um trabalho util e productivo tantos homens 
que só servem para inspirar 0 terror e anti- 
pathia, nessas Lerras que insolentemente percor- 
rem mais «como inimigos do que como compa- 
triotas d'aquelles, que com seu suor e lagrimas 
os sustentam para seu flagello. 

A cultura, mesmo do Tabaco poderia ser 
para Portugal e suas colonias uma fonte de ri- 
queza, e talvez que a ella esteja reservado o 
reslitoir a antiga prosperidade a alguns distri- 
etos do continente que «em virtude da lamenta- 
vel perda de seus valiosos e unicos productos 
se acham proximos do ultimo grao de miseria 
lomundo-se as necessarias precauções para que 
ella não podesse subtrabir-se aos direitos es- 
tabelecidos. 

Taes são, senhor, os males provenientes do 
monopolio do Tabaco, que o povo deseja vêr 
extinclo; e que esta camara como orgão legiti- 
mo e fiel interprete dos sentimentos unanimes 
dos seus constituintes, submissamente leva ao 
conhecimento de Vossa Magestade Fidelissima 
que Deos Guarde por muitos e dilatados annos 
como 'todos hão mister. —Em vereação da Ca- 
mara Municipal da Feira 7 d'Agosto de 1856. 


mese 


: LISBOA 9 D'AGOSTO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


Coxo dissemos na nossa ultima realisaram- 
se as tristes prophezias que corriam de mani- 
festações publicas contra a carestia, que nos op- 
prime. Montem mesmo, pouco depois de fechar- 
mos, e de mandarmos lançar no correio a nossa 
correspondencia, alguns grupos começaram a ap- 
parecer pelas ruas, e reunindo-se dirigiram-se 
ás Necessidales, onde julgavam encontrar S. 
M. El-Rei; vendo que não o encontravam partiram 
para casa de alguns ministros, que tambem não 
encontraram, marchando em seguida a concen- 
trarem-se no Rocio onde chegaram pelas 9 ho- 
ras vindos de diversos pontos em força de uns 
300 homens, Pelas ruas davam vivas a D. Pe- 
pro V, á tropa, e morras aos monopolistas, e 
vieram ao antigo Terreiro. 

Os tomaltuarios pertenciam ás ultimas ca- 
madas sociaes na sua digressão até ao Rocio, 
comtado ahi alguns individuos mais decentes se 
aproximaram dos grupos, e pareciam decididos 
a apoinl-os nas suas petições tão mal expri- 
midas. 

O visconde de Francos dirigiu-se immedia- 
tamente ao Rocio, assim como o 2.º comman- 
dante da manicipal, com o fim de apasiguar os 
gritadores, o que conseguiu depois de muito 
tempo, pelos. suaves metos de brandura , que 
empregou com uma paciencia evangelica. Min- 
guem cumpria melhor aquella missão. 

A parte dos grupos que desceu do largo 
das Amoreiras marchou silenciosamente até ás 
tercenas, onde parece que projuctavam fazer um 
arrômbamento para patentear o muito trigo que 
suppõem esiste alli, marchando depois para o 
Rocio a unir-se aos demais grupos. 

Uma proclamação impressa convidava os 
peticionarios a reunirem-so no sitio de Belem, 
onde diziam contar com o apoio de uím corpo 
de linha. 

No Rocio um individuo que tentou dissua- 
dir os amoltinadores dos seus inlentos, é ver- 
dade, que com menos delicadeza e lino tacto, 
ia sendo viclima do furor popular, se não se 
tivesse refagiado dentro do Café do Freitas, que 
fechou immediatamente as portas, e que os ma- 
nifestantes tentaram arrombar, 

Depois das repetidas admoestações do vis- 
conde de Francos, retiraram-se os alvorotado- 
res do Rocio; mas junto ao Chiado tornaram à 
engrossar e a reunir-se novamente, e dahi so- 
guiram a casa do par do reino José Maria Eu- 
genio, a quem apedrejaram e quebraram as ja- 
nellas. Uma força da monicipal, de cavallaria, 
despedida do Carmo a todo O trote, não deixou 
contingsr a obra da destroição, a que nós cha- 
maremos cannibalismo. E" justa a supplica do 
povo, porque tem fome; mos altentar contra 
a propriedade, ingerir-se no castigo só por elle 


inspirado, dos que suppõe-seus flageladores, 4 
d'umo barbaridade enorme. Sentimos os sofri. 
mentos do povo, mas nunca poderemos ver q 
sangue frio vs seus actbs selbliede 

Diversos piquetes de infamteria da munic;. 
pal estacionaram nas immediações da casa do 
José Maria Eugenio, e d'outros negociantes da 
trigo, e uma força commandada por um su. 
balterno ficou estacionada toda a noite em fren. 
te da actual residencia dequelle no palacio do 
Ratton, na rua Formosa. — 

Pelo estyllo da proclamação pareco que o 
agitador não póde deixar de ser tristemente q- 
celebre Hermegildo Correa, que no anno pre- 
terito provocou as mesmas scenas. 

Ponco antes disto se passaro philantropico 
corpo do commercio tructavo de allenuar os 
males que soffre a classe proletaria. 

Reunida a Associação Commercial de Lisboa 
para traciar de resolver a forma da distribui- 
ção da sopa economica, determinou que a meza 
da assemblea geral conjuntamente com a dire- 
eção, e podendo chamar ao seu seio qualquer 
membro que julgasso necessario. ficasso aucto- 
risada à resolver a questão. 

Apresentada a proposta da Associação Ali= 
menticia para que fusse sobre ella que se ba- 
seassem os trabalhos da comissão, resolveu- 
se que fosse tomada em, consideração pela di- 
recção já mencionada. 

O fim da proposta já os nossos leitores 
conhecem. E" distribuir ás classes menos abas- 
s, e que não poem nutrir-se d'uma co- 
a abundante e succulenta uma ração com- 
posta de meia libra de carne, 1 dita de sopn, 
1 dita de pão, e tres quartos do arroz. isto é 
3a 4 libras d'uma comida feita de bons ge- 
neros, e assós nutriente; tudo pela modica 
quantia de 120 rs.; alimentação que chega 
para duas pessoas, e vendendo-se meias rações 
por GO rs. 

Não encarecemos hoje o lisonjeiro quadro 
que apresenta esta proposta, porque já vntro 
dia emittimys as nossas opiniões sobre o as- 
sumplo. 

O deficit que o importe destas rações can- 
saria 4 Associação, que seria muito menor do 
que a qualquer outro individuo partieular, pu- 
la compra em atacado, pois, não se ealunta a 
perda em mais de 8 rs., seria compensado pela 
subscripção. 

Esta já montava hontem á moite a 4:0008 
rs. em que entrava o Banco de Portugal com 
1:0008000 rs.; a Associação Commercial como 
corporação, com 2258000 rs.; as companhias 
de seguros cada uma com 453000 rs, alTora 
estas havia verbas avultadas de negociantes na- 
cionaes e estrangeiros. 

Depois das ultimas manifestações resolven- 
se que se organisasse definitivamente a Ássocia- 
cão Alimentícia. Os honrados subseriplures não 
querendo sobre si a responsabilidade da distri- 
buição convidam as glasses desvallidas a reuni- 
rem-se ámanha no Centro Promotor para ele- 
gerem a commissão directora que em tal as- 
sumpto deve enidar. Nisto vae muita lisura e 
muito bva fé, A commissão dizem ser de 21 
membros, e consta de operarius fabricantes , 
negociantes, medicos, ete. 

Os fundos tem a mesma cotação. 


ã A" ULTIMA HORA, 


Fspera-se ámanhã grande demonstra- 
ção dos agitadores, falla-se em nomear 
dous operarios por classe. 

Por outro lado as ruas estão cobertas 
de editaes convidando as classes laborio- 
sas para o Centro promotor. 


NOTICIAS DIVER 


Passageiros. O vapor Duque do Porto que 
sahiu hoje ás 41 horas e 40 minutos da mn- 
nhã, conduziu 22 passageiros entre elles os 
seguintes : 

Guilherme de La Roque, José dos Santos 
Simões, Antonio Barbosa dos Santos, Joaquim 
Soares d'Aleantara, José Gonçalves Moreira , 
Francisco Rodrigues, Manoel las Roxo e An- 
tonio Dias Roxo. 

— Paquete'do norte. O paquete inglez 
vindo de Southampton passou hontem no fim 
da tarde em frente da nossa barra. A malla Linha 
ficado em Vigo,e o paquete apenas desembur- 
com dous passageiros. Navegou depois para O 
Sul. 

—— Navio encalhado. A galeota bollande- 
za que hontem de madrugada encalhou ao sul 
da barra, chama-se Anna Arnolda, e é capitão 
J. F. Smid. Vinha de Marselha e destinava-se 
para Rotterdam, Dizem-nos que a galeota ten- 
tára entrar, não obstante ter-se feito do Castel- 
lo signal para o não fuzer, em consequencia do 
mar estar um pouco levantado. Ao approximar- 
se da barra encalhou na praia da Magdalena , 
onde se conserva. Estão-se fazendo todas as 
diligencias para salvar a carga, e ba esperanças 
de o conseguir. O ensco dizem-nos, que ficar 
completamente perdido. 

— Vapor D. Pedro 2º (Do «Porto * 
Carta:») Temos presente uma carta de um pas- 
sageiro, do vapor «D, Pedro 2.º», datada da 
lha de S. Vicente, em 23 do passado , no qu? 
se fazem os maiores elogios ao bum serviço & 
arranjo do dito barco, e ao excellente tracta- 
mento que recebem os passageiros. 


há ial. O «Diario do Governo» 
809 E é err na parte official: 
"— Portaria elogiando o governador civil 
de Bragança pelas acertadas medidas que deu 
pera obter a diminuição do agio a que o troco 
Ho ouro tinha subido elevando-so a 200 reis 
mandando louvar os benemeritos 


Eipll da bscreveram com diversas som- 
aciantes que subsc es: a 
bi no valor total de 4:3058000 reis para te- 


essas do Porto, de prata do novo 
ara se clfeclnarem os trocos pelo preco 
cAc isto sem lucro algum ; ordenando 
Cú a mesma portaria que as transferencias 
bo: fundos que se houverem de fazer dos cofres 
do Porto para a pagadoria de Chaves, sejam 
m moeda de prata 
Briga Balança du banco de Portugal no mez 
de julho, sendo o activo 12 585 4808034 reis. 
E ps ganhos e perdas 180:1038034 rs. | 
— Vecretos fínzendo varias nomeações no 
Arsenal de Marinha. 3 ; y 
— Portaria reegulando em respeito á lei a 
osse e entrada eem exercicio dos juizes do es- 
tado da India e ecensurando o procedimento do 
quiz de direito de SSalsete, para com o ex-gover- 


eral, Visconde de Ourém. 
pis? Carta de leti approvando o contracto en- 


tro o governo e Aheophilo Berne Philippon . 
como representante: de varios capitalistas nacio- 
naes e estrangeiros para o estabelecimento da 
navegação regular jpor barcos movidos a vapor 
entre Lisboa e as possessões porluguezas de 
Africa Occidental. y 

— Carta de bei auctorisando o governo a 
levantar um emprestimo até 100:00080000 rs. 
sobre o imposto especial das aguardentes, que 
deram entrada no Porto e Villa-Nova de Gaya, 
para ser applicado ds estradas e obras publicas 
no paiz vinhateiro do Douro. 

— Carta de lei suctorisando o governo a 
conceder ao conde de Claranges Lucotle a pro- 
priedade perpetua allodial de uma superficie de 
18:200 m. quadrados na praia de Fedronços, 
para alli ser construido um estabelecimento de 
banhos do mar, com escólss de natação e gy 
mnastica. E 

— Portaria ordenando a maior actividade 
nos trabalhos da estrada de Coimbra ao Porto. 

— Alvará approvando os estatutos do Ban- 
co Mercantil Portuense. 

— Bens nacimnaes. No dia 15 de Setem- 
bro tem de ser nerosmatados perante os governa- 
dores civis dos disstricios respectivos algumas 
es pertenccentes 4 fazenda nacional, 
os» de Pedrogão Grande, dis- 
tricto de Leiria; dee Castro Laboreiro , districto 
de Vianna; de Villia Real, districto do mesmo 
nome; e de Bragança, Miranda, Macedo de Ca- 
valleiros e Carrazedo d'Anciões, distrieto de Bra- 
gança. Estão avaliados em 1:0673680 reis 
No dia 17 do mesmo mez serão tambem 
arrematados mais alguns bens nacionaes nos 
concelhos de Aviz, Souzel e Campo Maior, no 
districto de Portugal; e de Villa Real, no dis- 
tricto do mesmo momo, Estão avaliados em 
2839160 reis. 

— Alfandega do Porto. O rendimento da 
alfandega desta cidade no mez de Julho ultimo 
foi de 169:9058993 reis. Em igual mez do 
anno de 1855 o rendimento tinha sido de reis 
116:4938167. — Em Julho do corrente anno o 
rendimento excedeu pois aquelle em 53:4125825 
reis. 

—— Correio de Lisboa. Na administração 
central do correio de Lisboa deram entrada no 
mez de Julho ultimo as seguintes correspon- 
dencias : 

Selladas : — Cartas, 200,597 — jornaes e im- 
pressas, 116,407, 

Não sellndas ; — Cartas, 47,252 — jornaes 
e impressos, 40,608. 

Registadas ; — de officio, 23,898 — particu- 
lares, 562. 

— Pagamentos. No dia 9 do corrente 
abrin-so o pagamento dos vencimentos do mez 
de Julho das seguintes classes: — Academia de 
Bellas-artes — Academia real das sciencias — Ar- 
chivo da Torre do Tiunbo — Bibliotheca publi- 
va — Estado-maior die engenheria — Dito de ar- 
tilheria — Governos «de praças e fortalezas — 
Arsenal do exercito. 

| — Sociedade Portugueza Ausziliadora. No 

dia 43 de Julho ultimo ás 10 horas da manhã 
teve lugar no Rio de Janeiro, no Gabinete Por- 
tnguoz, de Leitura — a instalação d'uma socie- 

lo que tem por fin pagar as passagens aos 
Nossos vompatriotos pobres, que em conse- 
quencia do seu mau estado de saude sejam ncon- 
selhados pelas facultativos a voltar para Portu- 
El, e Dem assim prestar-lhes, quando prezos, 
toda à protecção compativel cum as leis do 
Brazil 


rem logar rem 


Deve-se a iniciativa deste philantropico ins- 
titulo ao commerciante daquella praça e subi 
to portugues o snr. Thomaz José d'Araujo Ma- 
Ibeira, 

“Foram nomeados para a meza provisoria : 
Presidente o snr, dr. Victorino; 1.º secretario 
O snr; Antonio Marques d'Abreu Junior; o 2.º 
O snr. José Pinto Bessa. 
pe: Foi tambem eleita uma commissão pa 
MB” OS estatutos. 
oaLTE Suciedade Portugueza 16 de Setembro. 

Ulra sociedade com este titulo lambem foi 
Srgmnisada no Mio de Janeiro, cujos fins alem 
ua mesmos da — Sociedade Auxiliadora Por- 
Ugueza 
Natafci 


re- 


» de S. M. o sur. D. Pedro V. 


O COMMERCIO DO PORTO. | 


=. 


Procurar emprego bonesto aos socios que 
delle precisarem. « 

Auxiliar os colonos que' pretenderem -res- 
cindir os seus contractos , quando para isso li- 
verem direito, ou lhes não sejam proficuos a 
seu estado physico. 

Orgonisar annualmente uma estatistica dos 
portuguezes existentes no Rio de Janeiro. 

Pagar todo o curativo dos socios quando 
se acharem enfermos , e aos mais portuguezes 
que não tenham instituição alguma para esse 
fim. - 
Finalmente promover a instrueção dos por- 
tuguezes pelo meio de ensino escholar prima- 
rio e secundario. 

— Balancete Municipal. A Camara Mu- 
nicipal publicom o balancete da sua receita e 
despeza relativa ao mez de Julho findo 

Delle se vê que as principaes verbas da 
despesa foram as seguintes : 

Pago de dividas passivas 7488000 reis — 
dito de folhas de todas as oLras 6528820 — 
por diversas despezas 6075675 — recibos inte- 
rinos de despeza por liquidar 3:705$155 reis. 

Saldo em caixa para Agosto 6788800 rs. 

— Operação. O snr. João Ferrari dis- 
tincto professor de francez, inglez e italiano sof- 
freu bontem uma operação. “ 

O snr Ferrari ha tempos que padecia d'a- 
ma forte inflamação na perna direita, rebelde a 
todos os medicamentos indicados pela sciencia. 
Resolveu-se que fosse amputada sendo escolhi- 
do para fazer esta operação o habil medico- 
cirurgião o snr. Lebre, que em menos de dez 
minutos a praticou coma maior presença d'es- 
pírito e delicadeza, sendo previamente emprega- 
do o chloroformio. 

Estiveram presentes os snrs. Almeida, dr. 
Vellozo (Francisco), Fonseca, Ballhazar e Fer- 
reira Alves. 

Depois de completa cura mencionaremos 
particularidades e provas d'amizade que o snr. 
rari tem recebido de todos aquelles faculta- 
tivos, especialmente do sur, dr. Vellozo. 444 

— Fullecimento. Esta noute falleceu de 
uma apoplexia fulminante o snr. Francisco José 
Teixeira Basto, negociante de ferro na rua das 
Hortas. 

— Os mortos vivos. Não é só em Lisboa 
que está em moda quererem enterrar os vi- 
vos; no Porto tambem milita esta mania. 

Na semana passada contou o «Nacional» 
que duas senhoras entraram na Capella do Pra- 
do do Repouzo e por curiosidade abriram um 
caixão queali se achava com uma creança, e ven- 
do que-ella se mechia fecharam-no cum preci- 
pitação , e deitaram a fugir para O jardim de 
S. Lazaro confando a um oflicial de caçado- 
res o que lhes havia acontecido ; o oficial ex- 
tranhuu-lhes que não o participassem a alguns 
dos empregados do cemilerio e correu águelle 
sitio, mus debalde porque as portas estavam fe- 
chadas. No dia seguinte, se as snr ** não se 
enganaram , já o supposto cadaver estava en- 
terrado. 

Hontem conta o «Periodico dos Pobres» 
que um soldado dinfanteria 18 que se achava 
no hospital em curativo [oi julgado morto, e 
como tal depositado na sala chamada dos mor- 
tos; passado algum tempo ouviram-se aili gri- 
tos, e acudindo os empregados não encunl 
ram nin codaver, mus sim um soldado vivo, 

Não nos informamos sobre a veracidade 
destes factos, e por issu deixamos a respon- 
sabilidade aos nossus collegas. 


— eee 


E INTERIOR. 


VIANNA 9 d'Agosto. — Correio. (Da Aurora 
do Lima): Rendimento da administração cen- 
tral do correio de Vianna do Castello e direc- 
ções do circulo, desde Julho de 1855, até Junho 
de 1856, inclusivê, 

Premios de quantias seguras, e 
multas. x 4 144$212- 


2:6628400 


doseienuacso  DIOÓTDATO, 
Importancia dos sellos vendidos... 14:3033980 


22:718067 


Movimento da correspondencia entrada na 
mesma administração no mez de Julho de 1856. 
Para serem distribuidas em Vianna: — 
6:130 cartas, e 4:880 jornaes, sollados ; — 
527 ditas, e 347 ditos, não sellados; — e 
1107 officios e 2 cartas registadas, particulares. 
Para o reino, ilhas e paizes estrangetros : 
— NO6O cartas e 3680 “jornaes, selados; — 
7092 ditas e 1350 jornaes, não sellados; — 
e 1049 oflicius e 15 cartas registadas , parli- 
culares. . 
—————— — eae 


EXTERIOR. 


O gabinete de Vienna, diz um jornal al- 
lemão, está-se neste momento occupando muito 
dos negocios de Napoles. Ha alguns dias que 
por este mesmo motivo , se tem trocado nume- 


rosos despachos entre Paris e Vienna O ga- 


— são: solemnisar annualmente o dia | bimete das Tulherias communicou ao gabineto de 


Vicnna a ultima nota dirigida ás potencias oc- | 


“| diarios de Rivseco. 


cidentaes, pelo governo napolitano, e declarou, 
ao mesmo tempo, que o governo do imperador 
Napoleão, estava descontente no: mais alto grau, 
pelos principios expressos nesta nota, e que se 
tinha resolvido a recorrer seriamente, de accordo 
a Inglaterra, Ás medidas necessarios para 
r o governo napolitano a acceder ás exi- 
gencias legitimas das potencias occidentaes, e à 
renunciar á sua politica governativa que o gabi- 
nete das Tulherias considera como uma provo- 
cação directa feita á revolução em Italia, 

« A Austria não podia evidentemente ficar 
indiferente a estas communicações do governo 
francez, que nesta circumslancia, procede para 
com ella da maneira mais delicada. Ella con- 
tinuará pois as suas representações lendentes a 
fazer comprebender ao governo napolitano que 
a Austria empenha-so essencialmente em que a 
corte de Napoles se conforme com os votos das 
potencias occidentaes, e que ella não poderá 
contar, em caso de resistencia, com o apoio 
moral ou material da Austria. Uma nova nota 
acaba de ser preparada neste sentido, e o ge- 
neral Marmi, embaixador da Austria em Napo- 
les, será encarregado de a communicar á cor- 
te das Dnas-Sicilias. Espera-se que o rei de 
Napoles acabará por ceder a estas representa- 
ções. 


A «Gazeta do Imperio allemão» dá como 
certo, segundo a sua correspondencia de S. 
Petersburgo, que o imperador Alexandro JL, 
logo depois da sua coroação, numeará seu ir- 
mão mais novo, o grão-duque Miguel, vice-rei 
da Polonia. O Imperador conserva, junto a si, 
seu irmão Nicolau de que já antes se tinha fei- 
to questãu para esta vice-monarchia 

O casamento do gram-duque Miguel com 
a princeza de Bade será celebrado primeiro por 
representantes, em Carlsrube, no mez de Dezem- 
bro; a princeza partirá depois, dizem, para 
S. Petersburgo, onde se celebrarão, na epocha 
das festas do Natal, as ceremonias nupciaes se- 
gundo 0 rito russo. 


Segundo os ultimos despachos recebidos pe- 
lo governo em Madrid até ao dia 5 á meia nou- 
te, estavam em perfeita tranquilidade as provin- 
cias seguintes : 

Albacete, Alicante, Almeria, Ávila, Badajoz, 
Burgos, Caceres, Cadiz, Castellon, Cordova, Co- 
runha, Cuenca, Gerona, Granada, Guadalajara, 
Guipuzcoa, Iluelva, Huesca, Jaen, Lerida, Lo- 
gronho, Lugo, Malaga, Murcia, Orence, Oviedo, 
Palencia, Pontevedra, S. Sebastião, Segovia, Se- 
vilha, Toledo, Valencia, Valhadold, Victoria, 
Bizcaya, Samora. 

A «Nacion» diz que o snr Miguel Roda, 
membro do centro parlamentario, fôra chanma- 
do pelo telegrapho para tomar conta da pasta 
da Graça e Justiça. 

Torna-se a fallar em que o marquez do 
Douro insiste em não acceitar o posto de com- 
mandante general dos Allabardeiros. Diz um dia- 
rio bespanhol que se assim fosse, o duque de 
Bailen exerceria este cargo e o marquez do Dou- 
ro seria neste caso, nomeado governador do Pa- 
lacio. 

O conselho de guerra reunido em Valha- 
dolid acaba de condemnar á morte tres inceu- 
No dia 3 do corrente foram 
tirados da prizão e conduzidos a esta ultima ci- 
dade, onde foram fusilados ás 6 horas da tar- 
de no mesmo sitio onde haviam commettido o 
crime. Diz-se que antes de morrer tinham re- 
cebido todos os soceorros da religião. 

Uma columna de tropas entrou no dia 29 
de Julho em Salamanca, e procedeu em conti- 
nente ao desarmamento da guarda naciunal sem 
encontrar a menor resistencia, 

O governo hespanhol recebeu pelo telegra- 
pho noticias salisfactorias sobre a solução dada 
á questão mexicana. Eis o quea este respeito 
se lê em uma correspondencia. aulhorisada que 
publicou a «Presse» de Paris. 

« Tudo está terminddo entro o Mexico e 
Bespanha em consequencia d'uma entrevista en- 
tre o ministro D. Alvarez e o presidente Comon- 
fort. Este appelou para a lealdade do seu cre- 
dor e pediu a eliminação da conta geral dos li- 
lulos pertencentes a mãos estrangeiras, ou resul- 
tado de fraudes e connivencias com antigos mi- 
nistros de Santa Anna A Hespanha aecedeu 
a esta justa reclamação; vão-se examinar os 
creditos serios e valivsos, que o Mexico pagará 
muito bem com uma parte dos bens do seu 
clero. A esquadra inteira deixou Vera-Cruz e 
entrou na Havana. » 


— mm 


PARTE CONUERCIAL. 


LISBOA, 
ESTADO DO MERCADO. 
De 29 de Julho a 5 de Agosto. 


O mercado está paralisado não só pela fal- 
ta dos principaes generos, tanto de importação | 
como exportação, como pela epidemia que ha, 
no paiz. 


IMPORTAÇÃO. 


ALGODÃO. — Algumas vendas que se tem 
feito são muito limitadas, unicamente para 
cunsumo. 

ARROZ. — Entraram 364 saccas de Liver-| 


3 


'pool de que se tem feito vendas aos 
das nossas ultimas cotações, 

ASSUCAR. — O mercado está bastante ani- 
mado, e os preços muito firmes, alem das ven- 
das para consumo embarcaram para Trieste 800 
saccos. q 

As entradas foram 299 caixas, 302 barri- 
cas, 7 feixes, e 8:758 saccos. 

As existencias (hoje 5) nos armazens , e no 
que está para desembarcar orçam-se a. 

Caixas. Feixes. Barricas. Saccos, 

1648 29 5 29748 

CAFE". — Entraram 474 saccas de Cabo 
Verde, ha falta da qualidade superior no. Rio, 
nas mais qualidades o mercado continua frouxo. 

CACAU. — Ha falta, algumas vendas que 
tem havido do da Bahia são mui limitadas, e 
para consumo, 

CERA. — O deposito é mui limitado, al- 
gumas vendas que lem havido da de Benguella 
tem regulado a 305. 

GONMA COPAL, — Consta quo se vendera 
uma pequena partida da ordinaria, mas de boa 
qualidade a 1800 % » 

MARFIM -- E” procurado, mas pouco sa 
fem feito em consequencia das limitadas exis- 
tencias. 

OLEO DE COPANIBA. — Não consta que 
nada haja feito. 

OURUCU. — Algumas vendas que tem ha- 
vido tem sido de pequena importancia para 
reexportar. 

SALSA PARRILHA. — Nada feito. 

URZELLA. — Teom-se feito algumas vendas 
dos restos da chegada na «Movimento» a 9:600; 
pouca ou nenhuma ha boje, em primeira mão. 


EXPORTAÇ 

AZEITE. — Os preços continuaram a subir 
depois-da nossa bllima revista, e a tendencia 
| para alta sustenta-se ;-no caes as vendas regu- 
[am de 38000 e 35050 podondo-se em, relação 
[a este preço, colarmos o genero posto a bordo 

de 38300 à 38400. 

CEREAES. — Os trigos da nova colheita do 
| reino tem-se vendido de 18000 a 18100 tanto 
os rijus como os mulles, os de boa qualidado 
e em perfeito estado estrangeiros tem regula- 
do de 960 a 18040; porem os de segunda qua- 
lidade não são procurados. 

Os milhos de Vianna alcançam a 500 cos 
de Caminha a 490, obtem prompta venda os 
estrangeiros de Saffi a 460 e 480. 

Ha falta de centeio e algum que tem ap- 
parecido vende-se de 600 a 650. 

Ha procura de cevada e as entradas são li- 
mitadas ; as do reino valem de 440, 460 e 
480 reis. 

VINHO. — As vendas continuam a ser mui- 
to limitadas , porem os preços estão firmes. 

VINAGRE. — Continua a falta das boas qua- 
lidades ; os preços estão bastantes firmes. 


preços 


PRAÇA DR LISBOA, EM 5 DE ÁGosTO. 


Inseripcões de 3 por cento Ma 45 
Coupon RR TIA 
Divida defferida.......... 23 ak 
Papel-moeda.... E 18 29% 
Notas do banco de Lisboa. . 1 as 

METAES. 
Comp Venda 
| Pecas de SR000 (a ouro)  .. ao E5000 B$030 
Oncas hesponholas.. .. -. .. 158000 158200 
» mexicanas Ea = 44000 AsgIOO 
Soberanos (a prata). 2. -» = ABTO ABUSO 
O. nm sm mo ami cemiiomo o ABOTO: - AGIIO 
anholas e ' 950 DO 
» brasileiras .. ses NR 50 Sa6a 
» mexicanas Eles i 25 Soo 
Cinco francos PER EE ph | 
Prata .. 2.) .. marco)... TEM T89S0 
Aguias de ouro (1)... «. o ASSI5O 188320 
Peças de 20 francos... Sa 35550 


São dos Estados: 
(Jornal do Commercio). 


1) 
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PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 6 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 


RIO DE JANEIRO, Bahia, Pernambaco, ilhas 
Cabo Verde, Tenerifle, Madeira, — Vap. ing. 
Avon, em qualidade de paquete. 

ROUEN, e llavre — Vap. fr, Algérie, em qua- 
lidady de paquete. ' 
NAVRE. — Yap. fr. Franc Comtois, “em qua- 

lidade de paquete. ' 

LIVERPOOL. — Esc. ing. Tagus, lrigo,. 

IDEM, — Lug. ing. Fidget, trigo. 

PORTO, — D. Duarte 1,º, madeira e encom- 
mendas. 

CARDIFF, — Esc. ing. Philemon, carvão. 

SUNDSWALL. — Pat. sue. Alma , taboado. 

NEW-PORT. — Galleot. hanov. Alpha, carvão. 

LOANDA. — Pat. Tarujo 2.º, urzella, cera, 
marfim e mais generos, ' 

MIGA. — Br. rus Jacobus Deux, linho. 

VIANNA, — MH. Puritano, madeira, milho, e 
centeio. 

IDEM. — Esc. Victoria, madejra e milho. 

VIEIRA. — Bat, Conceição Oliveira, madeira. 

IDEM, — H. Boa Fortuna, made; 


SANIDAS. 1 
PORTO. — Barc. Fernandes Primeiro, sal. 


. 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


PORTINÃO. — Cah. Santa Rita, encommendas. 
AVEIRO. — Santa Maria, lastro. 
Vap. de guerra inglez Banshec. 


——————o 


PORTO 11 DE AGOSTO. 


Í ENTRADAS. 
VIANNA, 3 dias, — Cah. Santa Rita, c. Gomes, 
milho. . 
SETUBAL, 15 dias. — H. Lealdade, c. Romão, 

«sal e arroz. 

LISBOA, 6 dias. — Barc. Fernandes 1º, c. Cue- 
lho, sal, a Faria & Fernandes. 

BAHIA POR VIGO, 47 dias. — Br. braz. Flu- 
minense, c. Bernardes, assucar, etc. a Joaquim 
da Costa Leite. 


SAHIDAS. 
STOCKOLMO.— Esc. ing. King William, c. Adams, 
vinho. 
IDEM 12, 


A'S 12 TIORAS DA MANHÃ. 


Nada por em quanto se avista fóra da 
barra. 
) Vento S. E. (brando) e o mar um pouco 
agitado. 


ANMENCIOS. 


ENDE-SE uma casa terrea, com quintal 

e agoa sita na rua 16 de Maion.º 19 
20; quem a pertender dirija-se á rua do 
Bomjardim n.º 449. [936] 


COMPANHIA EQUIDADE. 


ÃO convidados os snrs. Accionistas a 
reunirem-se em Assemblea Geral no dia 
18 do corrente pelas 11 horas da manhã 
no Edeficio da Associação Commercial, a 
fim de proceder-se à eleição de 3 Dire- 
ctores substitutos, e serem submetidos á 
approvação varios transportes d'acções, 
Porto 11 d'Agosto de 1856. 
Jorge A. Redpath, 
Presidente. 
[938] 


S Directores desta Companhia convidam 
os snrs. Accionistas a entrarem em cai- 
xa com a prestação de 5 por ºJ, ou 25% 
rs. por acção, alé o dia 17 de Agosto pro- 
ximo, no Escriptorio da Companhia rua 
Nova dos Inglezes n.º 38, em virtude da 
resolução tomada na Assemblea Geral que 
teve logar no dia 16 de Julho ultimo. 
Porto 18 de Julho de 1856. 
Manoel Martins Pontes. 
Veicente José de Carvalho Vieira, 
Bernardo José Machado [814] 


NOVO ESTABELECIMENTO 
NA POVOA DE VARZIM RUA DO 
NORTE N.º 5, 6, 7. 


Segunda feira 18 do corren- 
te se ha-de abrir um bello 
estabelecimento de fazendas 
de todas as qualidades, e tam- 
bem de facto feito tanto pa- 
ra homens, como para se- 
nhoras. fes, 


LEILÃO. 


Na rua d'Almada n.º 23, 
quinta feira 14 do corrente, 
haverá leilão de moveis, pi- 
annos, louça, prata, e outros 
objectos que constam da lis- 


ta que se dá na mesma casa. 
: [940] 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
der biscouto fino Americano, esteiras 
de supezior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [781] 


LUGA-SE desde já um excelente arma- 
zem para vinhos ou madeiras sito no 
lugar das Azenhas com o n.º «10 em Vil- 
Ja Nova de Gaia, tem boas commodidades 
“e é encanteirado de pedra, a sua lota- 
ção he de 490 pipas; quem o pertender 
pode fallar na Praça de D. Pedro atraz 
do tanque n.º 61 com José Joaquim Car- 
neiro, [930] 


O dia 13 do corrente mez de Agosto 

sobre as) horas da manhãína praça 
dos leilões da rua do Almada n.º 66, se 
ha-de proceder à arrematação das seguin- 
tes pensões perpetuas que forão legadas 
por Damazo da Silva Guimarães como per- 
tenças do prazo de Santa Calharina, de 
que he senhoria directa a Ex.”* Camara 
Municipal desta cidade, a Lucianno Simões 
de Carvalho, para pagar a verba de 4:000$ 
na forma da lei a Joao Baplista dê Vas- 
concellos, hoje seus filhos. Uma de 98600 
que paga o Conselheiro João Baptista Ri- 
beiro. Outra de 603100 (varios empra- 
zamentos) que paga D. Antonia Adelaid 
Ferreira, viuva de Antonio Bernardo 
reira. Outra de 248000 (varios empraza- 
mentos) que paga Antonio Martius dos San- 
tos. Outra de 35$200. (idem) que paga 
(João Pinto negociante na rua dos Clerigos 
pelo proprietario do terreno) Luiz Pinto 
de Almeida de Louzada. Outra de 98600 
que paga Francisco de Salles Pereira 
de Castro. Outra de 98600 «que paga o 
padre João de Souza, e finalmente outra 
de 98600 que paga Custodio Pereira ; são 
impostas nas propriedades que os pensio- 
nados possuem na rua Bella da Princesa 
desde o n.º 299 a 338, e na rua 24 de 
Agosto (a de Luiz Pinto de Almeida) n.º 
20 a 24; livres de decimas, e quaesquer 
outros impostos velhos ou novos, e tem 


seu vencimento pelo dia de S. Miguel de |. 


(931) 


cada anno 
KS=- O dia 13 do corrente mez 

N d'Agosto sobre as 9 horas 
da manhã na praga dos leilões e arrema- 
tações, na rua d'Almada n.º 66, se hade 
proceder a arrematação de uma quinta de 
terra lavradia com sua mina de agoa e 
todas as suas mais perteuças chamada a 
quinta de cima sita na rua da Bandeira 
freguezia de S. Chrilovão de Mafamude, que 
tem as snas confrontações, e avaliações 
nos autos de precatório extrahido dos da 
execução que pelo Juizo de Direito da 2.º 
vara e cartorio do escrivão Salgado pro- 
move o exequente Victo da Cunha contra 
o executado João de Pinho Lima daquel- 
la freguezia “de que é Escrivão da praça 
Lima. [932] 


O Estabelecimento de Banhos da rua de 

“Santo Antonio principiaram os Banhos 
de agoa do mar e continuam os doces, 
caldas e de chuva, durante todo o inverno. 
[934] 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


O dia 18 do corrente mez pelas 11 ho- 
ras da manhã na casa do referido Ban- 
co, se hão-de vender a quem mais offe- 
recer algumas Acções do Banco de Por- 
tugal, 
Porto 1.º de Agosto de 1856. 
Os Directores. 


VENDE-SE a quinta denominada 
da Lavandeira sita no lugar as- 
sim chamado, freguezia d'Olivei- 
ra do Douro, a qual se compõe de casas 
nobres, capella, casas Lerreas, eidos, e pa- 
lheiros, terras Javradias, lameiros, e ma- 
tos com pinheiros, arvores de fructo e sem 
elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, 
tanques, e agoa de bica, e um grande 
lago, toda murada sobre si; é parte di- 
zima a Deos, e parte forreira a diversos se- 
nhorios : quem a pertender dirija-se a seu 
dono na mesma quinta o Conselheiro Joa- 
quim da Cunha Lima Oliveira Leal. 

[729] 


RECISA-SE de um rapaz que tenha 3| 


a 4 annos de pratica de negocio, sen- 
do preferivel o de loja de ferro ; quem se 
achar nestas circunstancias dirija-se ao es- 
criptorio da — Verdade — largo do Laran- 
jal n.º 4. 


KS- casas de dous andares, com 


grande quintal e boa agoa, situada na rua 
do Almada n,º 257 e 258. Quem a per- 
tender dirija-se à mesma propriedade, onde 
poderá tractar do seu ajuste. [799] 


E alguma familia precisar de creadas 
para qualquer porto do Brazil falle na 
Ferraria de Cima n.º 113. 


ENDE-SE uma morada de! 


[908] 'opepordoid vun qs-qqNa 


A rua das Taipas n.º 6, 1.º 
andar, vende-se um pianno 

4 de pau preto, de bom auctor, 
chegado ultimamente. [877] 


Ea, 


ELO juizo de direito da terceira vara, 
escrivão -Coulinho, correm editos de 
30 dias, a requerimento de João Vicente 
Domingues, a chamar quem se julgue com 
direito a uma morada de casas de 3 an- 
dares com lojas, armazens para armazena 
ria, quintal e sahida para a rua d 
rança, e mais pertenças, sita na Praia de 
Miragaya n.º 203 e 204, que o annunci- 
ciante arrematou em praça publica, pelo 
inventario a que se procedeu por falleci- 
mento de D. Rita Ermelinda da Roclra 
Pereira, em que foi inventariante seu ma- 
rido Manoel Gomes Pereira, moradores na 
dita Praia de Miragaia, para que o ve- 
nham deduzir sobre o producto da arre- 
matação em deposito, que & a quantia de 
3:401$000 reis, penna de se julgar a pro- 
priedade livre e desembargada na fórma 
E-SE uma morada de 


da Tei, [90] 
V asas d'um andar, com bom 


AE 

PARES 

quintal e agua, sita na rua do Bomjardim 
n.º 111a 113. Quem a pertender dirija- 
seárua do Almada n.º 257. [798] 


Na rua Nova dos In- 
glezesn.' 52 1.º andar 

P ha para vender hum 
grande sortimento de casa- 
cos, polainas, e Talmas para 
senhoras, de panno imper- 
meavel, recentemente chega- 
das de Londres; como tambem 
um rico sortimento de tabo- 
leiros, mezas para salla e 
de costura para senhoras, de 
charão. [726) 


LUGA-SE em Leça da Palmeira no lar- 
go de Santa Chatarina, proximo ao ba- 
nho, uma linda casa para uma numerosa 
familia, com quintal agua e boas cava- 
lharices; quem a pertender falle na rua 


dos Inglezes n.º 75 2.º andar. [897] 


Sociedade Commercial que até agora 
tem girado nesta cidade, debaixo da 
firma-de OSBORN & SPENCER, fica desde 
hoje dissolvida por mutuo accordo, e na 
ausencia dos outros soeios, a liquidação 
será feita pelo -socio residente, CARLOS 
DIOGO SPENCER. , 
Porto 31 de Julho de 1856, 
João Osborn, 
Carlos Diogo Spencer, 
Por procuração de Roberto Osborn, 
João Osborn. [884] 


abaixo assignado continuará seu nego- 
9 cio nesta cidade d'hoje em diante de- 
baixo da firma de SPENCER & C.º. 
Porto 1 d'Agosto de 1856.º 
- Carlos Diogo Spencer. 


S abaixo assignados continuarão seu ne- | 


gocio nesta cidade hoje em diante 
debaixo da firma de OSBORN & €.º. 
Porto 1 d'Agosto de 1856. 
João Osborn, 
Por procuração de Roberto Osborn, 
João Osborn. 


PADARIA. 


-LUGA-SE na rua da Esperança n.º 63 
uma casa' com forno de cozer pão, 
aonde tem presistido uma padaria; quem 
a pertender falle na fabrica de louça de 
Massarellos. [914] 


[886] 
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NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º an. 
dar, ha para vender garrafas de quar. 
tilho e meio de superior qualidade, 


[568] 
VENDE-SE 


UMA quinta murada com caza que tem 
bons conmodos para uma familia, e ca. 
zas de caseiros cercada de ramadas, 
| ruas pelo centro, arvores de fructa terras lavra. 
dias com agoa de mina, tanque, e dois enge. 
nhos s no lugar da igreja junto á mesma 
freguezia de Oliveira do Douro proxima ao rio, 
com lindas vistas para o mesmo rio, cuja pro- 
|priedade é dizima a Deus; quem a perten. 
| er examinar: pode dirijir-se é mesma quinta 
| € lractar com seu dono José Francisco Mon- 
teiro, 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
DOURO E MERSEY. 


Ê 


Para Liverpool. 
Sahirá no dia 21 de Agosto o Paque- 
le a Vapor a helice BRAGANZA comman- 
Gante Henry W.” Lloyd, 


Para carga e passageiros tracta-se com 
F. Chamiço Filhos & Silva Reboleira n.º 


42, ou com Alexandre Miller & €.º rua 
de S. João n.º 59. [937] 
Para Londres. 

Sahirá no dia 20 do 


corrente 0 vapor Inglez 
ROYAL VICTORIA ca- 
pitão Kowling, para 
Ee" carga e passageiros (Lem 
excellentes commodos para 60 passageiros, 
salão separado para senhoras, et.) 
Tracta-se com os Consignatarios D.eh 
Malhias Feuerheerd Junior & €.º Bellomon- 
te n.º 100. [933] 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 
O vapor — VEZUVIO — 
capitão Antonio José Ra- 
malho, sahe para Lisboa 
ES 3.º feira 12 do corrente às 
7 horas da tarde, Para carga e passageiros 
tracla-se no Escriptorio da Administra- 
cão, rua: Nova de S. João n.º 78. 
Porto 9 d'Agosto de 1856. 


[925] 


Parao Rio Grande do Sul. 
(PELO RIO DE JANEIRO). 


A galera LINA 2.º sabirá no da 
25 do corrente mez de Agosto. Pa- 
ra passageirospara ambos os portos 
| tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lina, rua dos 
Inglezes n.º 29 e 30, 

Precisa-se de um snr. Facultativo pa- 
va este Navio. [854] 


Para o Rio de Janeiro. 

A Galera CIDADE DO PORTO sahirá 
i terivelmente nu dia 15 d'Agosto. 
viros queiram vir le- 
o dia 12 em casa 


g 
é 


| 
| galisa 


suas passagen 
dos caixas Viuva Azevedo & Filhos, rua: dos 
Fogueteiros n.º 5. - [819] 


Para Pernambuco. 


VE Vai sahir no din 42 deAgosto o bri 


gue ESPERANÇA,. copitão Joaquim 

du: essa; para o resto da 
carga e pas: 5 
Temãos, 


se com Soares 


Para a Bahia. 


rsss Vai sahir com” brevidade por ter 
ABAS já parte do carregamento prompto 
EA 


v briguo LUZITANO 3.º capitão An- 
[onio Gomes de Araujo, quem no mesmo qui- 
| zer carregar ou ir de passagem dirija-se ao Cai- 
!xa Bernardo José Machado, ou av capitão & 
| bordo. - (862) 


Sahirá com muita brevidade a bem 


Para o Rio de Janeiro. 
construida harca ALLIANÇA dá ex- 


E 
cellente tratamento e tem bellos com- 


SEER passageiros: tracta-so com Joaquim 
[da Costa Leite, a S. João Novo n.º 36, (671) 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO: TYPOGRAPIUA DO COMMENCTO: 


